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Mês da Bíblia

PARA QUE NELE NOSSOS POVOS TENHAM VIDA

Sugestão: preparar uma entrada para a Palavra

01. MOTIVAÇÃO
C. Irmãos e irmãs, estamos no mês da Bí-
blia. Ela é a Palavra de Deus na vida dos
homens que nos leva à liberdade e à vida
plena. A liturgia deste domingo mostra a pre-
ocupação de Jesus em resgatar o que esta-
va perdido. Cantemos.

02. CANTO
Javé o Deus dos pobres.... n° 99

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do

Espírito Santo. Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo,
o amor do Pai e a comunhão do Espírito
Santo estejam conosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. O perdão é a porta para uma vida nova.
Devemos nos perdoar mutuamente para vi-
vermos em paz. Cantemos.
Senhor, tende piedade dos... n° 245
D. Pai de bondade, ajudai-nos a ser um
povo reconciliado pelo Vosso amor.
Perdoai os nossos pecados e nos
conduzais à vida eterna. Amém.

05. HINO DE LOUVOR
C. Reconhecendo os muitos sinais do
amor de Deus na nossa vida, cantemos.
Gloria, Glória, Glória a Deus… n° 250

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, criador de todas as coisas,
volvei para nós o Vosso olhar e, para
sentirmos em nós a ação do Vosso
amor, fazei que Vos sirvamos de todo
o coração. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, Vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. Amém.



07. DEUS NOS FALA
C. A Bíblia é luz que orienta e conduz nos-
sos passos. Com coração reverente, aco-
lhamos o livro da Palavra de Deus.
- Organizar a entrada da Palavra: bandeja com
anel, chinelos e veste branca. Um cartaz com os
dizeres: "Alegrai-vos comigo", 2 velas e o
lecionário.
A Bíblia é a Palavra de Deus… n° 258

PRIMEIRA LEITURA: Ex 32,7-11.13-14

L.1 Leitura do Livro do Êxodo

SALMO RESPONSORIAL: 50(51)
Refrão: Vou agora levantar-me, volto à
casa do meu pai.

SEGUNDA LEITURA: 1Tm 1,12-17

L.2 Leitura da Primeira Carta de São
Paulo a Timóteo.

EVANGELHO: Lc 15,1-32

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, aleluia, aleluia.
V. O Senhor reconciliou o mundo em Cris-
to, confiando-nos Sua Palavra, a Palavra
da reconciliação, a Palavra que hoje, aqui,
nos salva!

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- "Não quero a morte do pecador, e sim,
que ele se converta e viva". Estas palavras
de Ez 18,23 formam o pano de fundo da
liturgia de hoje (cf. Lc 15,32). A 1ª leitura
mostra que Israel rejeitou o projeto de Deus
ao adorar o bezerro de ouro. Este é um
pecado de apostasia. Mediante a interven-
ção de Moisés, Deus volta atrás, perdoa o

povo e retira sua ira. No Novo Testamento
encontramos a revelação da bondade de
Deus em Jesus Cristo. Por exemplo, nas pa-
rábolas da misericórdia em Lucas 15, nin-
guém precisa lembrar a Deus a promessa
que fez. Ele está plenamente disposto para
acolher o que se afastou do caminho. É um
pastor que conhece e cuida da ovelha per-
dida ou machucada. Deus é misericordioso
e nos convida a sermos como Ele.
- Jesus agiu com misericórdia para com to-
dos seus apóstolos. São Paulo entendia bem
isso. Ele foi perseguidor, como escreve no
início de 1Tm, mas a graça de Deus foi tão
abundante que ele recebeu vida nova e ca-
ridade em Cristo. Com isso, tornou-se
exemplo daquilo que prega no seu serviço:
a reconciliação (cf. 2Cor 5,18).
- O que está em evidência nas parábolas
da misericórdia é a justificação da atitude
de Jesus para com os pecadores. Jesus
deixa claro que a sua atitude se insere na
lógica de Deus em relação aos filhos afas-
tados. Deus não os rejeita e nem os margi-
naliza. Ele os ama com amor de Pai. Preo-
cupa-se com eles e vai ao seu encontro.
Solidário, estabelece com eles laços de fa-
miliaridade. Abraça-os com emoção. Ale-
gra-se e faz festa quando eles voltam à casa
do Pai. Esta é a forma de Deus atuar em
relação aos seus filhos, sem exceção. E é
essa atitude de Deus que Jesus revela ao
acolher os pecadores e ao sentar-se com
eles à mesa. Todos os "filhos de Deus" de-
vem viver a mesma ação misericordiosa.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos nossa fé em Deus. Ele é
amor e misericórdia. Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Apresentemos ao Senhor nossas pre-
ces. Digamos juntos: Senhor, escutai a
nossa prece.



L.1 Que a Igreja se lembre sempre que sua
missão no mundo é pregar o Evangelho,
rezemos.
L.2 Para que os afastados entendam que a
liberdade e alegria verdadeiras estão em
seguir os caminhos do Reino de Deus, re-
zemos.
L.1 Estamos no mês da Bíblia. Que prati-
cando a leitura e meditação da Sagrada
Escritura, vivamos melhor nossa oração e
testemunho cristão, rezemos.
L.2 As paróquias de Nossa Senhora das
Dores em Mantenópolis e São Cirpiano em
Jaguaré celebram seus padroeiros. Que os
fiéis encontrem em Cristo novo ardor mis-
sionário, rezemos ao Senhor.
L.1 No dia 21 nossa Diocese celebrará seu
Padroeiro, São Mateus. Que iluminada pela
Palavra e fortalecida na Eucaristia testemu-
nhe o Reino, rezemos ao Senhor.
D. Acolhei, Senhor, as súplicas que Vos di-
rigimos. Abri nossos ouvidos e corações
para fazermos Vossa vontade. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A vontade do Pai é que todos os seus
filhos tenham o pão em suas mesas e vivam
dignamente com suas famílias. Apresente-
mos nosso dízimo e ofertas. Cantemos:
Muito alegre, eu te pedi… n° 494.

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Salmo 118 (117) louva a Deus por
sua misericórdia sem fim. Ele recorda uma
antiga festa das tendas na qual o povo can-
ta em procissão para o templo. Este canto
mostra que Deus concede ao povo vitória
e renova sua esperança de libertação. Can-
temos.
- Algumas estrofes do Salmo no Ofício Divino
das Comunidades, p.151, ed. 14, 2007. Melodia
do canto nº 823 do Livro de Cantos.
1) Rendei graças ao Senhor, Que seu amor

é sem fim! / Diga o povo de Israel: Que
seu amor é sem fim! / Digam já seus sa-
cerdotes: Que seu amor é sem fim! / Di-
gam todos que o temem: Que seu amor é
sem fim!
2) Invoqueio-o na aflição: Eis que o Se-
nhor me ouviu! / O Senhor está comigo:
Eis que o Senhor me ouviu! / Vencerei
meus inimigos, Eis que o Senhor me ou-
viu! / É melhor confiar nele, Eis que o Se-
nhor me ouviu!
3) Viverei, não morrerei, Pra seu amor
proclamar! / Castigou-me, mas livrou-me,
Pra seu amor proclamar! / Do triunfo
abri-me as portas, Pra seu amor procla-
mar! / E entrarão vencedores, Pra seu
amor proclamar!
4) Sim, bendito o que vem, Nós todos vos
bendizemos! / Vem em nome do Senhor,
Nós todos vos bendizemos! / O Senhor,
sim, que é Deus, Nós todos vos bendize-
mos! / O Senhor nos ilumina, Nós todos
vos bendizemos! /
5) Rendei graças ao Senhor, Que seu amor
é sem fim! / Deus é bom, rendei-lhe gra-
ças, Que seu amor é sem fim!
D. Aceitai Senhor nossos louvores! Que
cantemos sempre Vossa bondade e miseri-
córdia. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

13. PAI NOSSO
D. Numa das súplicas do Pai Nosso dize-
mos: "Seja feita a vossa vontade assim na
terra como no céu". Rezemos, dispostos a
abrir os ouvidos e o coração à Palavra de
Deus. Que superemos todo desânimo.
Pai nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. A verdadeira paz depende de todos.
Com este compromisso, abracemo-nos
desejando a paz de Cristo. Cantemos.
Canto à escolha.
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15. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que a ação da Vossa Pala-
vra penetre todo o nosso ser. Que não
sejamos movidos por nossos impulsos,
mas pela Vossa graça. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.

16. AVISOS
- A Missa Solene do Glorioso São Mateus,
Padroeiro Diocesano, será no dia 21 de
setembro, às 17h, na Catedral em São
Mateus.

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. O dirigente diz a fórmula que segue:
Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor
Todo-poderoso e cheio de misericórdia:
Pai e Filho e Espírito Santo. T. Amém.
D. Vivendo o amor e misericórdia, vamos
em paz e o Senhor nos acompanhe. T.
Graças a Deus.
- Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida:
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
Misericordiosos como o Pai... n° 1.219

Leituras para a Semana

2ª 1Tm 2,1-8 / Sl 27(28) / Lc 7,1-10
3ª 1Tm 3,1-13 / Sl 100(101) / Lc 7,11-17
4ª 1Tm 3,14-16 / Sl 110(111) / Lc 7,31-35
5ª 1Tm 4,12-16 / Sl 110(111) / Lc 7,36-50
6ª 1Tm 6,2c-12 / Sl 48(49) / Lc 8,1-3
Sáb.: Ef 4,1-7.11-13 / Sl 18(19) / Mt 9,9-13

São Mateus - padroeiro da Diocese

SÃO MATEUS, APÓSTOLO E EVANGELISTA
Padroeiro Diocesano

- A Igreja celebra dia 21 de setembro a vida
de São Mateus, apóstolo e evangelista. Seu
nome antes da conversão era Levi. Morava
e trabalhava como coletor de impostos em
Cafarnaum, na Palestina. Quando ouviu a
Palavra de Jesus: "Segue-me", imediatamen-
te deixou tudo. Colocou de lado a vida ligada
ao dinheiro e ao poder para um serviço de
perfeita pobreza: a proclamação da mensa-
gem cristã.
- Mateus era coletor de impostos e respon-
deu ao chamado do Mestre com entusiasmo.
No Evangelho de São Lucas, Mateus prepa-
ra e convida o Mestre para uma refeição em
sua casa. Publicanos e pecadores sentam-se
à mesa com o Senhor. Jesus os chama à con-
versão. Agora, Mateus e tantos outros vivem
o desapego ao dinheiro e fazem o bem. Já no
Evangelho que leva seu nome, contemplamos
trechos referentes ao uso do dinheiro: "Não
ajunteis para vós, tesouros na terra, onde a
traça e o caruncho os destroem" (Mt 6,19) e
"Não podeis servir a Deus e ao dinheiro" (Mt
6,24).
- Mateus, que significa "Dom de Deus", ficou
conhecido no cristianismo pelo Evangelho que
lhe fora atribuído escrito a partir do ano 70 na
Síria e Palestina. No texto encontramos gran-
de parte da vida e ensinamentos de Jesus.
Celebramos também seu martírio que se deu
por volta do ano 72 na região da Etiópia.

SÃO MATEUS. Rogai por nós!

Refrão: São Mateus intercedei por nós,
olhai por nossa “Igreja Profética e
Missionária, // a serviço da vida”, seme-
ando o amor //.

A Diocese de São Mateus foi criada em
16 de fevereiro de 1958.


